
As Sete Dores e Alegrias de São José: Uma devoção esquecida que
todo católico deveria redescobrir | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Em uma época em que muitos católicos procuram formas concretas de viver a fé em
meio ao ruído do mundo, a Igreja guarda em sua tradição um tesouro espiritual
surpreendentemente pouco conhecido: a devoção às Sete Dores e Alegrias de São José.

Enquanto a espiritualidade cristã difundiu amplamente a devoção às Sete Dores da
Virgem Maria, a contemplação dos sofrimentos e das alegrias do pai adotivo de
Cristo muitas vezes permaneceu em segundo plano. No entanto, durante séculos essa
devoção foi profundamente amada, especialmente por santos, místicos e ordens religiosas.

Redescobri-la hoje pode ajudar-nos a compreender melhor a vida oculta de Nazaré,
aprofundar a figura de São José e aprender algo de que o nosso tempo necessita
profundamente: como viver a fé em meio à incerteza, ao silêncio e à
responsabilidade familiar.

São José nunca pregou sermões, nunca escreveu cartas apostólicas e nunca realizou milagres
públicos.
Contudo toda a sua vida foi um ato contínuo de fé, obediência e amor.

1. O que é a devoção das Sete Dores e
Alegrias?
Esta devoção consiste em meditar sete momentos de sofrimento e sete momentos de
alegria na vida de São José, geralmente ligados entre si.

Cada dor é seguida por uma alegria.
Cada prova é iluminada por uma graça.

Esse padrão espiritual reflete uma verdade profundamente cristã:

Deus nunca permite uma cruz sem também preparar uma
graça.

A devoção é normalmente praticada meditando cada mistério e rezando um Pai-Nosso
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e uma Ave-Maria, embora exista também uma forma mais longa de oração.

Tradicionalmente era rezada às quartas-feiras (dia dedicado a São José) ou durante o mês
de março, que lhe é consagrado.

2. Origem histórica da devoção
A tradição das Sete Dores e Alegrias difundiu-se sobretudo entre os séculos XVI e XVII.

A sua expansão está ligada a uma tradição espiritual bastante conhecida:
a experiência mística de dois frades franciscanos que sobreviveram a um
naufrágio.

Segundo a tradição, esses religiosos foram salvos por intercessão de São José. Em
agradecimento, difundiram uma forma de oração que o próprio São José teria inspirado:
meditar as suas dores e alegrias.

A partir desse momento a devoção espalhou-se rapidamente por toda a Europa,
especialmente entre:

os franciscanos
os carmelitas
as comunidades religiosas contemplativas

Com o tempo muitos santos recomendaram essa devoção, entre eles:

Santa Teresa de Ávila
Santo Afonso Maria de Ligório
São Bernardino de Sena

A Igreja sempre considerou essa prática uma verdadeira escola espiritual
profundamente evangélica.
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3. A teologia das dores e das alegrias
À primeira vista pode parecer apenas mais uma devoção piedosa.

Na realidade, porém, ela contém um ensinamento teológico muito profundo.

São José participa de maneira única no mistério da Redenção porque foi escolhido por Deus
para guardar os dois maiores tesouros do céu na terra:

Jesus Cristo
a Virgem Maria

A sua vocação foi extraordinária, mas também cheia de provas interiores.

A teologia espiritual ensina que os grandes dons de Deus muitas vezes são
acompanhados de grandes purificações.

São José experimentou:

incerteza
perigo
perseguição
pobreza
uma enorme responsabilidade

Mas também viveu alegrias espirituais que nenhum outro homem jamais
experimentou.

Por exemplo:

contemplar o rosto do Verbo encarnado
educar o Filho de Deus
viver com a Virgem Maria

Na sua vida cumpre-se perfeitamente aquilo que diz a Escritura:

“O Senhor corrige aquele que ama.” (Hebreus 12,6)
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4. As Sete Dores e Alegrias de São José
Contemplemos agora cada uma delas.

1. A dor da dúvida — a alegria da revelação
Dor

São José descobre que Maria está grávida antes de viverem juntos.

O Evangelho relata a sua angústia interior:

“José, seu esposo, que era justo e não queria denunciá-la
publicamente, resolveu deixá-la em segredo.” (Mateus 1,19)

Imaginemos a sua luta interior:

ama profundamente Maria
não compreende o que está acontecendo
quer agir com justiça

É um dos momentos mais dramáticos do Evangelho.

Alegria

Um anjo aparece-lhe em sonho:

“Não temas receber Maria, tua esposa, porque o que nela foi
gerado vem do Espírito Santo.” (Mateus 1,20)
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A angústia transforma-se em alegria.

José compreende que a sua vida faz parte do plano da salvação.

Lição espiritual

Deus muitas vezes permite momentos de escuridão antes de revelar a sua vontade.

São José ensina-nos a não reagir impulsivamente quando não compreendemos o que
Deus está fazendo.

2. A dor do nascimento na pobreza — a alegria
do Salvador
Dor

José chega a Belém com Maria grávida e não encontra lugar para ficar.

O Messias nasce num estábulo.

Para um pai responsável isso deve ter sido profundamente doloroso.

Alegria

No entanto José contempla algo que nenhum homem jamais havia visto:

Deus feito menino.

Os pastores chegam, os anjos cantam.

A pobreza transforma-se em glória.

Lição espiritual

A verdadeira alegria cristã não depende do conforto material.
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Deus pode realizar as suas maiores maravilhas na pobreza.

3. A dor da circuncisão — a alegria do nome
de Jesus
Dor

São José deve apresentar o Menino para a circuncisão, sinal da aliança e também o primeiro
derramamento do sangue de Cristo.

Alegria

Nesse momento é revelado o nome salvador:

Jesus, que significa “Deus salva”.

José tem o privilégio de pronunciar esse nome pela primeira vez na terra.

Lição espiritual

A salvação começa com o sacrifício.

Até mesmo o Menino-Deus entra na história humana compartilhando o nosso
sofrimento.

4. A dor da profecia de Simeão — a alegria da
luz para as nações
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Dor

Simeão anuncia que o Menino será sinal de contradição.

E diz a Maria:

“E uma espada traspassará a tua própria alma.” (Lucas 2,35)

José compreende que o futuro do Menino será marcado pelo sofrimento.

Alegria

Mas Simeão também proclama que Jesus será:

“Luz para iluminar as nações.” (Lucas 2,32)

José entende que o seu Filho adotivo trará a salvação ao mundo inteiro.

5. A dor da fuga para o Egito — a alegria de
salvar o Menino
Dor

Herodes quer matar o Menino.

José precisa fugir de noite deixando tudo para trás.

Torna-se refugiado em terra estrangeira.
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Alegria

Graças à sua obediência o Salvador é protegido.

José torna-se um instrumento direto do plano de Deus.

Lição espiritual

Deus confia grandes missões a pessoas aparentemente simples.

A obediência humilde pode mudar o curso da história do mundo.

6. A dor do regresso incerto — a alegria de
voltar a Nazaré
Dor

Depois do Egito, José não sabe onde se estabelecer.

A ameaça ainda existe.

Alegria

Finalmente ele se estabelece em Nazaré.

Ali começa a vida oculta de Jesus, cheia de paz.

7. A dor de perder Jesus no Templo — a
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alegria de encontrá-lo
Dor

Durante três dias José e Maria perdem Jesus.

É uma das dores mais humanas do Evangelho.

Alegria

Eles o encontram ensinando no Templo.

Jesus revela a sua missão divina.

Lição espiritual

Mesmo as almas mais santas podem experimentar momentos de aparente ausência de
Deus.

Mas o Senhor sempre se deixa encontrar.

5. A atualidade desta devoção
Essa devoção pode parecer antiga.

Mas, na realidade, responde perfeitamente aos desafios de hoje.

São José é um modelo extraordinário para o nosso tempo porque representa:

o pai responsável
o trabalhador silencioso
o crente fiel em meio à incerteza

Em uma cultura que muitas vezes ridiculariza a paternidade ou desvaloriza a
responsabilidade familiar, a figura de São José volta a tornar-se profética.
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As Dores e Alegrias ensinam algo fundamental:

a santidade vive-se na vida cotidiana.

Não em gestos espetaculares, mas em:

cuidar da própria família
trabalhar com honestidade
obedecer a Deus na vida diária

6. Como praticar hoje essa devoção
Recuperar essa devoção é muito simples.

Aqui estão algumas maneiras práticas:

1. Rezar às quartas-feiras

A quarta-feira é tradicionalmente o dia dedicado a São José.

Pode-se meditar uma dor e uma alegria a cada semana.

2. Praticá-la em família

Essa devoção é perfeita para rezar com os filhos.

Ajuda a ensinar-lhes:

a vida de Jesus
a importância da paternidade
a confiança em Deus
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3. Rezar nos momentos de crise

São José é invocado especialmente como:

protetor das famílias
patrono dos trabalhadores
auxílio nos momentos difíceis

4. Viver a espiritualidade de Nazaré

As Dores e Alegrias ensinam-nos uma espiritualidade muito concreta:

aceitar as provações
confiar em Deus
encontrar alegria nas coisas simples

7. São José, mestre para uma Igreja ferida
Hoje muitos católicos sentem incerteza por causa de:

crises culturais
tensões dentro da Igreja
rápidas mudanças sociais

São José mostra-nos o caminho.

Ele viveu também em um mundo turbulento:

sob domínio romano
com perseguições políticas
na pobreza

E, no entanto, permaneceu fiel.

A sua santidade não foi espetacular.
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Foi silenciosa, forte e constante.

Conclusão: uma devoção a redescobrir
As Sete Dores e Alegrias de São José são muito mais do que uma antiga prática de piedade.

São uma escola de vida cristã.

Elas ensinam-nos que:

a fé vive-se na incerteza
o sofrimento pode tornar-se graça
a obediência abre o caminho para os milagres de Deus

Num mundo cheio de ruído, São José convida-nos a redescobrir o silêncio, a confiança e a
fidelidade cotidiana.

Talvez por isso a Igreja sempre o tenha considerado o santo do nosso tempo.

Porque hoje, mais do que nunca, precisamos de homens e mulheres capazes de viver como
ele:

sem buscar protagonismo, mas totalmente entregues ao plano de Deus.

E talvez, se muitos cristãos redescobrissem essa devoção, voltaríamos a aprender o segredo
de Nazaré:

que as maiores obras de Deus nascem no silêncio dos corações fiéis.


